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Prévia da inflação sobe para 0,31% 
IPCA-15. Gasolina fica 2,43% mais cara e foi o item de maior impacto sobre a inflação medida pelo IPCA-15 

DANIELA AMORIM 

AGÊNCIA ESTADO  

Rio – A inflação medi-
da pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 15 
(IPCA-15), uma prévia do 
IPCA – a inflação oficial –, 
começa o ano com eleva-
ção de preços, ao fechar 
janeiro em 0,31%, alta de 
0,12 ponto percentual aci-
ma da taxa de 0,19% de 
dezembro do ano passado. 
É a taxa mais baixa pa-
ra meses de janeiro desde 
1994, quando foi criado o 
Plano Real. 

Mesmo com a alta en-
tre dezembro e janeiro, o 
IPCA-15 fechou o primei-
ro mês do ano com a ta-
xa acumulada nos últimos 
12 meses de 0,64 ponto 
percentual, abaixo do acu-
mulado no mesmo perío-
do imediatamente anteri-
or, que foi de 6,58%. 

A gasolina ficou 2,43% 
mais cara em janeiro e foi 
o item de maior impac-
to sobre a inflação medi-
da pelo IPCA-15, informou 
IBGE. O combustível deu 
uma contribuição de 0,10 
ponto porcentual para a 
taxa de 0,31% registrada 
pelo IPCA-15 do mês. 

O aumento refletiu o 
impacto nas bombas do re-
ajuste de 8,1% autorizado 

Apesar da alta registrada em janeiro 
em relação a dezembro, Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 15 é o mais 

baixo para o mês desde 1994 

pela Petrobras nas refina-
rias desde 6 de dezembro. 
As regiões que registraram 
mais elevação nos preços 
da gasolina foram Goiânia 
(4,60%), Brasília (4,32%) 
e Fortaleza (4,22%). 

As despesas com Trans-
portes passaram de 0,79% 
em dezembro para 0,71% 
em janeiro. Apesar da li-
geira desaceleração, o gru-
po ainda foi responsável 
pela maior contribuição 
sobre a inflação deste mês, 
0,13 ponto porcentual. 

Além da gasolina, as 
despesas com transpor-
tes também foram pressi-
onadas pelas tarifas dos 
ônibus urbanos (0,83%) 
e ônibus intermunicipais 
(1,87%), além do etanol 
(2,28%) e do seguro vo-
luntário (1,70%). 

A alta nos ônibus ur-
banos é consequência das 
variações em três regiões 
metropolitanas. Em Brasí-
lia (9,25%), houve reajus-
te de 25% nas tarifas, em 
2 de janeiro. Embora a Câ-
mara Legislativa do Distri-
to Federal tenha decidido 
anular esse reajuste em 12 
de janeiro, ele continua vi-
gente até que a decisão 
seja publicada. Em Salva-
dor (3,60%), o reajuste foi 
de 9,09%, desde 2 de ja-
neiro. Em Belo Horizon-

te (3,24%), houve reajuste 
de 9,40%, em vigor desde 
3 de janeiro. 

ENERGIA 

Em contrapartida, as 
contas de energia elétrica 
ficaram 2,25% mais bara-
tas em janeiro e este foi o 
item de maior impacto ne-
gativo sobre a inflação me-
dida pelo IPCA-15. A que-
da na tarifa foi responsá-
vel por uma contribuição 
de -0,08 ponto porcentual 
para a taxa de 0,31% re-
gistrada pelo IPCA-15 do 
mês. 

O movimento decorre 
do retorno da bandeira ta-
rifária verde a partir de 1º 
de dezembro. Além disso, 
houve redução de 5,30% 
nas contas de energia de 
Porto Alegre, devido à que-
da de 16,28% nas tarifas 
de uma das concessionári-
as desde 22 de novembro.  

Como resultado, o gru-
po Habitação saiu de re-
cuo de 0,28% em de-
zembro para redução de 
0,22% em janeiro. O recuo 
do último mês foi menos 
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acentuado porque houve 
pressão de itens como ar-
tigos de limpeza (1,23%), 
gás de botijão (0,64%) e 
mão de obra para peque-
nos reparos (0,52%). 

Em janeiro, as famílias 
gastaram menos não ape-
nas com habitação, mas 
também com artigos de re-
sidência (-0,23%) e ves-
tuário (-0,18%). 

Na direção oposta, o 
grupo Despesas Pessoais 
teve a maior alta, 0,76%, 
devido ao cigarro, que su-
biu 2,61% após os rea-
justes praticados em 1º 
de dezembro. Outras pres-
sões partiram dos itens ex-
cursão (2,51%) e empre-
gado doméstico (0,52%), 
que apropriou 1/12 do re-
ajuste do novo salário mí-

nimo nacional em todas as
regiões pesquisadas, já que
os salários regionais ainda
não foram definidos. 

Os demais grupos com
aumentos foram: Saú-
de e Cuidados Pessoais
(0,48%), Alimentação e
bebidas (0,28%), Trans-
portes (0,71%), Educação
(0,18%) e Comunicação
(0,49%).  ‡ 


